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Lisboa. 25-8-922. - Foi _ ,
_

apresentado um projecto de le¡ Acaba de ser agrac1ado com a Grande Cruz_ da lie llldñlls dr flarraru¡ punir a mam

Ordem de Cristo o distintissimo filho de Aveiro e

s nosso dilecto amigo, sr. dr. Barbosa de Magalhães, Os judeus de Marrocos ;É

E"

tisfaaer-sevñorl
ssim os interesse

_

. i

dos habitantes. daquela re ¡ã°? Ministro dos Negocios Estrangeiros.
mu“? “n°303 nas SMS me

'
seguidas em periodos de d .

Burn encar omais arao sta-
. . . . . - .

do_ ,,gumnfamo matos_ Como Merec1d1551ma é a distinçao, tais e tantos são No memem em que o dm

se o Estado fOsse um comercian- os serviços por este talentoso homem de Estado e entra na agodia. apodera-se do s. e¡ ç 7

te, umes eculador que só tra- - -
- v - _ corpo, ainda vivo, uma irmada-

*me “falem ¡115,0le Estado honradrssrmo caracter, prestados ao pais e diferen de que não permne mais aos pa_

deve se, o mande administrador, tes e impgrtantissimas comissões de servrço publi- rentes tornarem a ve-lo.

Mende““ P"““Palmema
o bem co, tanto' em Portugal como no estrangeiro.

Depois do padecente exhalar

público, sem que, é claro, des-

›
y . . . . . - o ultimo suspiro. as mulheres

cum omau¡o,gcom a creaçãp A distinção agora recebida, distinçao que a reuneme no pano da em e

fumar”" com'Win O se arrumaria nenhum outro ñlhOÉde Aveiro, desde as épocas principiam os seus lamentos, en-

a Alemanha, que ia compra o
k . t- o t - ' ' toados em altas vozes e se ui-

dólar por marcos. mais remOtas até hole' fm concedida' ha a Juntar dos de saltos compassadosfaié

O O t_y
o facto de ser o sr. Barbosa de Magalhães, quem que, vencida, pao cansaço, se

A 'comissão de finanças da acompanha ao Brasrl o Chefe _de Estado nessa via- sentam no chão ecomeçam a baz-

Çâmara dos Deputados apresen-

. a _ ter no peito e a arranhar a _cara

ml¡ em Parecembre apto_ gem que tanto interesse e entustasmo está desper_ até se fazerem sangue, emquan_

posta de lei que autorisa o go- tando nos dois paises irmãos.
to uma velha, sentada no meio

verno a tazer um novo acordo

_ _ _ delas, refere as proezas e as ex-

com a Companhia dos Tabacos_ Do elevado papel que o sr. dr. Barbosads Ma cuentas qualidades do defunto.

ko' que se diz, porém, só em se-
galhães vai desempenhar nessa espinhosissima mis- Em em meu“ mala nl_

\tembro ma discutida. e' com- são diplomática são eloquentetestimunho os
trechos guns dias. A'o oitavo, as excla-

posta de cinco artigos, dos quais,
' ' mações e lamentações teem lo:-

:15.3%: :âíãâmgiâg :$035
que seguem e com a devrda venta gostosamente gar no ccmiteüo' em', Mto

da

transcrevemos do nosso presado colega «Diario de sem““ do “nado, perguntam

concordamos, diga-se de passa- Noticias›
a este se em vida lhe davam bons

gem), só um não achamos bem:

caldos e galinha, qual a causa da

aquele que permite o aumento
__ - . sua morte, porque os deixou e

gãiãuãàosedodetâlãêgg. à: carga: «Portugal-Brazil As boas relaçoes de amzsade que qm¡ morrer, e outras perguntas

ligam (IS duas nações irmãs:
identicas, que só ouvindo-as se

o mercado de tabaco estrangeiro, e O o o o o O o n t | 0 0 o I '

mau e caríssimo. não precisava Aõhille Loria, no seu admiravel livro «Problemes So- Mas ao que se da mais ¡m-

de maiores lucros que os que

. .
cieux Contemporaines» fala _de uma politica nefasta, onde portancia é ao Cabelo dos ho-

tirarta.

mens, os quais durante o ano

«a divisão dos partidos passou a' ser imperceptivel e as d I t a_ Ód

lutas politicas já não apavoram ninguem›.
que “'a ° “ ° “ °_ p ”P co"

. .
, . tar nem um pelo da cabeça ou

A essa politica temos que opôr uma politica econó- das barbas_

mico-internacional que seja garantia do nosso futuro eco- P

nomico. Com a ida ao Brasil do ilustre Presidente da Re- “hmm d¡ mm¡ nm“ m

publica, sr. dr. Antonio José de Almeida, que e um ilustre¡

e experimentado homem publico e de Estado, e do ilus- F h d i l

tre Ministro dos Estrangeiros, sr. dr. Barbosa de Maga- do ::ivtmfuàfnf"$¡c't:r

lhaes, que é um tecnico juridico e um ilustre professor de me¡ common n“ ;tono as tm_

Direito e parlamentar marcante, o nosso problema de uma“ d. ”mnmquga liberal¡ que

aproximação luso-brasileira económica, financeiramente- aa casa de sui» -121 atmpl'e soube

vai ter a sua exequibilidade e a sua efectivação. Nas mãos manlehFVinJJ 4 w"“ema que

t-:m rugido sobre as outras ca-

do ilustre titular da pasta dos NegOClOS Estrangeiros, estál
m 'emma da Europa_ sum/er_

uma obra de realisaçao admnravel pelas vantagens colectr- mudam_ AO presente com agi_

vas que nos adviriam. Na admiravel hora luso-brasdetra a -.- da a politica italiana. que os

ida do ilustre Chefe de Estado cimenta internacionalmen-
fascistas, perturbam 'com o seu

te a nossa admiração para com o Brasil fraterno. Todas :mchmalismo ¡rreqilieloo Na !lá'

"a não existe um forte partido

as energias da nossa realização internacional vão ser ex- . .

.
.

an r-d nastico emLora os soma-

perimentadas e a obra» de consequencms ha de ser certa- hsm lenha": no- -pm glande

mente util e duradoura. Como Oliveira Martins allrma no , m_

«Portugal Contemporanem, mais uma vez «a nação por- Foi a 29 de ¡ulho de 1900

tuguesa se encontra perante uma interrogação vital›. Pa- que Victor Manuel lo¡ aclamado

'
rei Fez agora, portanto, 2?

(Continua do 2.'
anos.

Continua a dizer-se que o

governo ameaça crise. E' o- rei-

nado, que parece não acabar, do

.boato›.0 governo está firme,

sólido na sua coesão, felizmente

para o pais, apesar do obstrucio-

nlsmo sistemático da oposição.

E tudo isto porquê? Porque és-

se obstrucionismo? E' que uma

viagem ao Brasil é realmente

uma perspectiva encantadora pa-

. ra certos trunfos...

Ú ¡ t

A estas horas sabem já que

ao grandes veirense e grande re-

ublicano Dr. Barbosa de Maga-

hãcs, ilustre Ministro dos Negóa

cios estrangeiros. ioi conferida a

Grande-Cruz da Ordem de Cris-

ta). '

O tenente-coronel Maia Ma-

galhães. toi também agraciado

com a comenda da mesma or-

dem.

lato causou aqui a melhór

(Coritiba af_3.' ,Jam
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!um anos:

Hole, as sr. ' D. Maria Carolina de

Oliveira Machado, D. Maria' Camila de

Oliveira Machado Braga, D. Maria da

Concei ão Casimiro e os srs. Fernan-

.ihena Camelo Ferreira e Josédo de

Braz Frade.

Amanhã, a' sr.' Ms"e Julieta de

Cerqueira Pinto de Belmonte e os srs.

ulio Cezar Ferreira Duarte e Arnaldo

ctavio Guimarães. r

Além, a sr: D. Maria Natividade

Matos.

Depois, as sr.“s D. Filomena da

Cunha Lopes e D. Maria Amelia Ca-

bral de Lacerda.

Em 30, os srs. João Patroni Lopes

d'Almeida, Bento Vilhegas Tabord

Joaquim Rosa e Manuel Vicente, Fer-

reíra.

Em 31, a sr.l D. Alda de Melo

Cardoso.

Em l de setembro, as sr.” 04H61¡-

riquera d'Almeida de Vilhena Torres

Antunes, D. Fausta Alice Teixeira da

Costa Gouvea M. e Castro e D. Bei-

mira de Lima e Souza.

Novos lana x

Com a mais selecta assistencia,

realizou-ze em Ovar, na pass-'ida se

gunda-ieira o casamento do coman-

dante de cavalaria 3, sr. tenente-coro

nei, António Cardoso Pinto Queima-

da, nosso presado amigo, com a sr.“

D. Maria Marquespgentil sobrinha do

sr. Francisco Marques da Silva.

Aos noivos. os nossos cumpri-

mentos.

Gente nova:

O* Com muita felicidade. deu á luz

urna creança do sexo feminino a sr.l

D. Beimira Marques da Cunha Tosca-

no, filha do sr. Manuel Cunha, e espo-

sa do sr. dr. oaquim Toscano, oficial

do Registo ivil ém Vinhais.

Visitantes:

De visita a seu pai e nosso bom

amigo sr. Moraes Neves muito consi-

derado director da repartição de finan-

ças do districto, enconrra-se nesta ci-

dz-:de o sr. A' gusto de Moraes Neves

zeiosissirno client do csn'celho de Quios-

sanga, nos territorios da Companhia do

9Nyassa.

Viageh-oo: u

Seguiu para Lisboa, acompanhado

de sua cap/?53, o nosso querido amigo

sr. Maia agaihaes, distinto coman-

dante militar em Penafiel.

O Para Lisboa, seguiu também,

COm sua esposa 0 NOSSO presado ami-

go, sr. José Robalo Lisboa Júnior.

O t hegou a llhavo, acompanhado

de sua esposa, o sr. dr. Manuel Mar-

ques Couciro Bastos, dia!“ Delega-

do do Procurador da República em

Chaves.

Ver-amando :

Seguiram para a Costa Nova as

sr.M D. Eluzinda e Olimpia Mesquita.

O Seguiu também para Espinho,

acompanhado de sua esposa, flihinhos,

sogro e cunhado, o n sso amigo sr.

Antónlg Calado. primeiro sargento de

iniantar a 24. _

O Vindo de París, chegou já a Lis-

boa, com sua esposa e filhos. o sr. Vi-

torino Godinho, distinto tenente-coro-

nel de estado-maior, nosso ex-adido

militar aii.

O De visita ao nosso director. o

sr. Firmino de Vilhena, esteve em Sau~

tiago, o sr. dr. Oscar Moreno, ilustre

clinica. portuense, especialista de vias-

urinárias. -

O sr. dr. Oscar Moreno., á volta

ara a estação, teve ocasião de ver o

Blospital de .Aveiro, a ue o sr. dr. Lou-

renço Peixinho tem de icado uma gran-

de parte da sua iniciativa e inteligen-

cia, de molde a fazer daquela institui-

ção uma bela casa de saúde que mere-

ceu ao sr. dr. Oscar Moreno os mais

  

  

 

    

  
  
  

  

 

   

 

  
  

   

a' material entre os dois povos. Sinceramente desejamos que

 

  

 

_algumtanto ao acaso e sem

Campeão das ?um

Ocorrenclas tie'

 

ra, a confirmar, precisam os governantes de arcar com t0_-_:›

das as respon~abilidades de mando e precisam os gover-

nantes de subordinarem ás contingcncias do momento e

aos seus sacrifícios consequentes. Aproveitamos esta glo-

riosa hora 'luso brasileira e façamos dela uma* util politica

económica com o Brasil.-

cDíario de Notícias» de 21 *de .agosto de 1922.

«Viagem presidencíaI-Acompanlia o sr. Presidente

da Republica ao Rio de Janeiro o sr. ministro dos Nego-

cios Estrangeiros, que comsigo leva o projecto de um

acordo económico que, firmado em tão excepcionais cir-

cunstancias, não poderá deixar de marcar, por vantagens

reciprocas o sentimento de aproximação que o deve ditar

como um .penhor e uma garantia de intimidade moral e

Dia 26 de agosto-Chega a

Aveiro., com sua familia, que

vem aqui passar algum tempo, o

ilustre deputado, r. dr. Barbosa

de Magalhães, que é muito cum-

primentado por amigos daqui e

de ióra. '

Dia 27 - Nevoeiro intenso

toda a manhã, descobrindo á tar-

de com uma ventania rija.

-oo-Falece a sr.“ D. Maria

das Dóres de Castro Regala.

Dia 28-Reunem-se na Mur-

tosa em grande numero os par-

tidarios democraticos-liberais to-

mando resoluções de importan-

cia reierentes à eleição daquela

assembleia e da de Canelas. '

Dia 29-Nova manhã de ne-

voeiro. Dia límpido e quente pa-

ra a tarde.

Dia 30-Regressam algumas

familias de praias proximas

Dia 31-A Camara resolve

conceder ao Centro de aviação

marítima os terrenos de &Jacin-

to que o poente das suas insta-

lacoes da ria pede para tomar,

arborisar e edificar.

Dia l de setembro-Seguem

muitas familias para o Farol e

Costa-nova. '

0m.

Novas publicações.

.
e

esse acordo, negociado durante as festas da independen-

cia, marque uma data e seja o prologo dum mais vivo en-

tendimento de naturesa intelectual e diplomatica.›

«Diario de Notícias» de' terça-feira 22 de agos-

to d'e 1922.

   

O Tambem para o Furadouro se-

guiu com sua familia o sr. Lino da Sil~

va Marques.

g Elosinda de Magalhães Mesqui-

ta ausentando-sa de Aveiro para a Cos-

ta Nova para acabar de se restabeler

da doença que durante mezes a rete-

ve em casa, vem por este meio, en-

quanto o não taz pessoalmente agra-

decer a todas as pessaas que por ela

se interessaram protestando-lhe a sua

indlelevei gratidão.

w_-

Gampos, hortas ipilllillii

(Ds Voz do justiça)

E* 0) desbamleiraménlo do milho

E' prática muito usada o

gas apresentem as suas barbas

negras e mirradas é indício

que a bandeira poderá ser cor-

tada sem prejuizo para a plan-

ta, antes com vantagem pelo

maior aproveitamento da seiva.

Em todo o caso é preciso

andar com prudência e esperar

que éste facto se 'generaiize no

milharal, porque muitas espi-

gas são fecundadas não só pela

sua inñorescência masculina,

' mas pelas dos pés visiuhos e

mesmo distantes.

Assim é frequente dar-se a

fecundação com pólen de mi-

lharais próximos, e aparecem

. ' espigas de milho com bagos

Córte das bandeiras dos peS de amarelos e brancos' e com ca_

'7"th aP"'~”'elmmi°'as como racteres diferentes daquL-les
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Recebemos o Almas gentis

de namorados, romance do sr.

Eduardo de Aguilar.

Não tendo tido tempo para o

ler, reservamos para outro núme-

ro do Campeão a apreCIação des-

se livro que desde já, e anteci-

padamente sabemos dever ser um

bom livro.

O sr. Eduardo de Aguilar é

um escritor notável, um dos es-

critores que agora escasseiam.

Da sua obra, ia longa, conhe-

cemos apenas três volumes. Um,

o Toque de Tri/idades, é uma

encantadora peça de teatro, em

prosa rimada, que se lê num ins-

tícam-na cheios de hesitações, O Córte deve faze“” com

sem bem saber se fazendo tal ¡natmmemo bem añado, de

irão Frei-lilicar a Pmdução de i'órma a não prejudicar o pé

grão e a_ sua regular formação de milho, deixando uma parte

“as “P133“ fazem”“ 355"“ do colmo acima do lugar on-

de se implantam as espigas,

bastando que ñque uma fólha tante e com um agrado crescen-

s . - v -. te. Outro, a Morgadinha de Sil-
aclma da espiga da parte mamy”“ é um pouco da alma por_

_ , tuguesa, amorosa. sonhadora, e

h, m“lw ConVemCme P85' forte, capaz de todos os sacrifi-

sar e-ta forragem verde pelo cios, heróica, extraordinariamen-

COria paihi em antes de a dis- i *e 1160593 “a 503_ abm'liação-

Lendo-o, sentimos nos nesses

tempos que ja lá vão, nesses tem-

pos que inspiraram os melhores

iromances, para lazer os quais o

_um - escritor não precrsava de ialtar á

[verdade para os tornar o mais

Desastre-No passado dia*emoc¡onamcs_

21, caiu dum_ andaime, na _fábri- Mas O sr_ Ejuardo de Aim_

ca de ceràmlça 'Vouga mea' lar proiendou a historia antiga,

da". ° Operár'o .Augusm Alves' i e a vida de Nero aparece-nos in-

de banto_'1"iír›so,_hihoBde'Manuelhe¡ra nas page-ü“ de Roma_

e de Mana ”em amso' Para mostrar o bom acolhi-
- - ' 'a tr s - - -

A ql'edd to' de° S 0 a' ten mento que aos seus livros o pu-

um critério definido e um co-

nhecimento dos factos que ver-

dadeiramente os guie.

A bandeira do m lho e' a ir.-

ñrrescê *cia m rssulina, e CCD-

corre com a irrñ ›re~cêncía fe-

minina, --a &pisar-para a

form ¡ção das grã ..s ou se-

mentes.

Cortar a bandeira antes de

se ter dado a f:cundação, da

o resultado de ñcar inf Cunda

a espiga, isto e' despmvida de

bagos. Aqudes feixes de tios

verdes chamados vulgarmente

barbas do milho, outra coisa

não são que o»- condutos na -

superior.

tribuir aos animais.

Teles de Werreres

do iii-ado o Augusto Alves mui-

to lesado e talecendo pouco de-

pois.

"V-'W'-

- Dias em que e obrigatoria a es-

rasgados e justos elogios.

O Na tórma do costume, seguiu

para Vagos, com sua família, o sr. dr.

Antó »in Maria Mendes Correia, ilustre

médico no Porh.

O Regressando de S Pedro do Sul,

chegou á'sna casa em Vide, Oliveira

de Azemeis, o noss › -resado amig u sr.

Manuel Francisco Jl'rge.

zurais por onde o pólen czega

ao ovário e o fecuods; Jep- i

de ,examinada a sua função.

esses ñlamentos passam da côr

verde a cartanho escuro, e se-

camn-Quàndo, pois, as es;i-

bóa forragem; "nas Pra, que foram semeados_

ro ; 21 de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

25. 26 e !0 de dezembro.

tampilha da Assistencia: l e 2 de ¡anel-4

bllt'o faz, basta uizer que os dois

primeiros. como alguns outros,

estão completamente esgotados,

e do Tragédias de Rama, 'raros

exemplares existem ainda.

Ao sr. Eduardo de Aguilar,

os nossos agradecimentos.  
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:lo Muse-u Regional de Aveiro: im museu importantíssimo qne

jaynu de Magalhães Lima. Prc- ncrece que o Estado o sustente

~ídente; [ado .A. Marques Garnes- : Conserve devidamente. '

Secretario. O museu de Aveiro foi data-

Io n:: lei orçamental para ¡0'3-

 

impressão, e as gazetas não re- gtr-utívo e estético, que ele conse-

gateia'm os 'elogios a quem so-'gzu reunir, a beleza da sua ins-Y

bremodo os merece. ~ t dação em um convento que só

Essa gente dai?... rói as por si é tambem um admirava!

  
   

t

unhas, não? escrinio de obras de arte ha mui-

' i- Emlllo --a tempo famoso, o confessado

louvor de personalidades emi-

nentes deste pais, artistas, ?estu-

diesos e politicos que teem hon-

rado com a sua visita aquela ins-

tituição-tudo'nos assegura des-

de- já que o Museu de Aveiro

esta de facto fundado e em ma-

gniñcosalicerces. Não é apenas

o esboço de um plano e uma as-

Eiração com boas intenções e

Os¡ esperanças' e qualquer coi-

sa. consumada, rmemente esta-

belecida, com toda a solidez que

lhe' garante o desenvolvimento

futuro e importa tão larga prose

peridade para a sua riqueza como

fecundidade para a educação po-

w «

_ subvenções (l)

Nada está ainda assente so-

b're este importante assunto, de_

vendo nós lastlmar o que a_opo-

sição tem feito e continua a ta-

zer. Todosos partidos da opo-

siçãoclama, pela boca de quro

dos seus leaders, que é preciso,

urgente, absolutamente necessá-

rio atender às péssimas condi-

çõcs' económicas dos funcioná-

rios públicos, 'creando-lhes uma

vida mais desembaraçada. . . mas

não pássam'de o dizer. não dis›

 

  

   

    

  

«Repartição de instrução Ar _›9|4 com 309 escudos. NJ ..oro-

tistica.-Atendendo ao gran-lr

numero e Consideravel valor do.~

'obí'ectos de arte que se encan-

tram recolhidos no Museu Regin-

nal de Aveiro, e dada a manelra

irregular como estão organisadn-

os serviços do referido Muriel.

bem como os da biblioteca ane-

xada ao Liceu da mesma cidade;

e Tendo em vista as reclamações

do reihr do Liceu de Aveiro, da

Carrara Municipal, da Associa-

ção Comercial dessa cidade', bem

como de vários elementos popu-

lares, para ser convenientemente

instalada a biblioteca:

Manda o governo da Répu-

iecro do or:~mentr› para m4.-

!Qiñ 'e n :gti-i .lotação.

Ora não é co:n 300 escu 'os

pe o museu póie ser c ~nven en-

temente conservado e rn dia lo.

X condução de Obiectos, x ~ua

beneficiação etc., un uu nr H ou

Continuo, exigem manr .partia

que é preCtso obter do EN'ÍI n a

bem do patrimonio artist -o ne.-

eiunala

(A Liberdade). n.° 153 :le

29 de Janeiro de itit4).

Por motivos, que ignoro,

sendo talvez o principal a mu-

dança ministeriai que st: se-

guiu apoz a publicação da por-

taria, o sr. Alberto Sou'o não

chegou a organisar ou pelo

menos apresrntar o reitLiiOllo

que era mister fazer sobrea

Organisnção definitiva do Mu-

seu continuando assim este a

receber a magra dotação de

trezentos escudos que é o que

ainda hoje tem para aquisi-

ções, expediente e conserva-

ção, verdadeiro contraste com

as dotações dos demais Mu-

seus que receberam aux lio pa-

ra as despesas com a desloca-

ção, transporte e colocação de

obras de arte que se L'llcon-

travam dispersas iron t-.xificios

que foram habitados por con-

-gregações religiosas, para as

suas instalações, gratiñ *ações

de pessoal, para ordenados a

guardas e serventes, como o

atestam os orçamentos do Mi-

nistério de instrução Publica

desde o ano económico de i

¡gta-1913 para cá.

_Wa-

Coneursode mergulhos.-Con-

(ere DollCláITIOh no último nu-

mero do Campeão, c devido ao

infatigavel e elegante spbrtrnrm

Mário Duarte (Fill) -). realiza-se

 

    

 

   

  

   

   

   

  

  

     

pular.

Nestas circunstancias, a sim-

ples' lustiçs e o mais elementar

om senso aconselham que não

se perca um unico ensejo nem a

mais pequena oportunidade fa-

voravel para completar, até onde

os minguados recursos do puis o

permitem, a'oira de todo o pon-

to benetica que com tanta fortu-

na temas, mais do que inicia a

verdadeiramente criada.

E assim convencidos da le-

gitimidade das nossas pretensões

e certos do superior Cl'llti'lO que

reside a administração do espo-

io das instintas congregar-6.25 re-

ligiosas, vimos pedir a v. ex.“

que desses bens seja destinada

ao Museu de Aveiro aquela par-

te de objectos de_ arte que em

uma razoavel disb'ibuição lhe

possa caber, auxiliando por este

modo uma iniciativa 'sem duvida

alguma coroada de magniñco exi-

to, alargando-lhe os seus elemen-

tos de instrução e facultando ás

regiões distantes da capital os

meios de estudo, e de cultura de

elevação do espirito que a equi-

dade, e o interesse da nação

mandam que se repartarn por to-

das as suas povoações e jamais

se concentrem exclusivamente

nas grandes cidades, onde pó-

dem servir apenas a uma mino-

ria mñma em numero, com pre-

juizo de muitos que as condições

da sua vida teem acantonados

nas províncias.

blica que seja nomeado o Depu-

tado Alberto Souto para, em co-

missão gratuita, inquirir da rns-

neirn como tem corrido os servi-

ços do Museu Regional de AVei-

ro, desde a sua creaçã-› até ago-

ra, e de estudar a maneira mais

Conveniente de sér creada russa

cidade uma Bbliotéca Popular,

devendo 'de tudu apresentar rc-

lat- rio circunstanciado. Paço do

Gavêrno da Républica, ein 26 de

Janeiro de 1914. O Ministro de

Instrução Pública, Antonio _loa-

quim de Sousa juntam

Sobre este objecto public

cou a Liberdade, de que era

director o sr. Alberti) SJUto.

um extenso artigo com o titu-

lo==Museu e Biblioteca J'A vei-

ro, a que pertencem estes pe-

riodos: '

:Tendo o ilustre deputado

dr. Marques da Costa, que é

tambem o presidente da Junta

Geral do nosso distrito, lembra-

do ao sr. Ministro da Instrução

a necessidade de se dotar o mu-

'seu de Aveiro com verba e pes-

soal que permita a sua exposi-

ção regular ao publico, o desen-

volvimento das suas instalações

e, portanto, o acrescimento das

coleções artísticas e da muita im-

portância que já tem, e tendo

solicitado tambem, do mesmo

Ministro não só providencias con-

tta o estado em que se encontra

a biblioteca do nosso liceu mas

cutem o projecto apresentado.

E' preciso fazer-mas nada fa-

zem.” '

E o pobre funcionário, no

entanto, continua a gemer sobe

o fardo imenso que para ele é

actualmente á vlda.

E as propostas apresentadas,

em qualquer das suas modalida-

des representam, añnal, a satis-

fação das pequenas e justas as-

pirações do funcionalismo, ape-

sar da critica que às mesmas tem

sido feitas, e que nasceram cer-

tamente duma lrretlexão.

Ainda há dias no janeiro, a

brilhante e tão belamente humo-

rada pena do sr. Guedes de Oli-

veira dizia que, se um dia o câm.

bio atin lsse o par veriamos os

funclon rios públicos a trabalhar

de gen. _

m vénla ao _distinto criti-

co, sem re diremos que sua ex.I

desta'v z não tem razão. E' cer-

to que as subvenções oscilarão

com o cambio (ou corri o custo

de vida, conforme o segundo

projecto), e que, chegando este

ao par, desaparecerá a subven-

ção. Mas lá tica o ordenado fixo,

inalterável ésse, e a subvenção,

creada para atender a uma má

condição económica, desapare-

cendo esta não tem já razão de

existir. Isto parece-nos que. é tu-

do o que há-de mais justo e ló-

xico.

Venham eles, e terá o Gover-

no o aplauso que merece, e que

  

   

        

   

  

  

  

 

  

         

  

 

   

 

  

    

   

   

 

  

                 

  

  

  

  

algumas creaturas a todo o tran-_

se procuram desviar no frenesi

louco da inveja a mais hipócri-

ta, jesuillca.

Esperando que o nosso pedi-

do não deixará de ser atendido,

tiramos aguardando as instru-

ções de v. ex." sobre os meios

de o executar com a maior pro-

ñeuidade, de modo que não se

percam e fiquem em logar no

qual possam aproveitar á grande

soma de portugueses riqueZas

nacionais que, uma vez dispersas

ou perdidas, jamais poderão res-

ver-se sem dispendio de tempo

 

O) Este artigo toi escrito e com-

posto em 23 pretérito, antes portanto

de ser aprovada pela primeira Cámara

a pro osta a que alude. _

ão o modificam s nem o inutili-

samos porque, afinal. . . só diz o que

é verdade.

w

a creação de uma biblioteca pu-

blica nesta cidade, o sr. dr. S-iu-

za Junior encarregou. por porta~

ria, o deputado sr. Alberto Sou-

to de, em comissão gratuita, es›

tudar estes problemas e sobre

eles a resentar un relatorio.

Nao se trata pois' de nenhu-

ma sindicancia, nem de coisa pn-

recida, ao organisador artistico

do museu, sr. Marques Gomes,

cuja Competencia em assuntos de

á nanhm, 27 pela :n-.. h -_r, Con.

curso de Magui/tos, -tuc está des-

pertando um grande nteresse, e

cujo n'ograma é o seguinte:

O. ;ancorrentes terão de efe-

ctuar na :equal-.es saltos, do pa-

rapeito da ponte da canal de S.

Roque:

a) Salto ordinário; b) Salto

de anjo. e a 1-guintes, de cima

do cdis; c) Sado mortal para traz;

d) Salto mortal para a frente com

corrida; e? Salto de peixe; f) Sal-

to à. esco ha.

A classificação será dada por

adição de pontOs.

U n bom salto, será classifi-

cado com 2 pontos, um regular

com I e um mau com o.

Cada c ncorrente só poderá

repetir duas vezes o mesmo salto.

Sera desclassificada o con-

corrente que não executar algum

dos saltos mencionar! ls.

arte é digna do maior respeito, e

cujo incansavel esfo'ço em prol

do nosso museu e digno do maior

louvor

UI'JÇES ao seu sabe“. ao seu

traballh e a sua dedicação, q rc

todo- res-.0' heem. a cidade de

Ave ro tem,.dv.-ntr.› _.do-. seus ma-

ro'. um a, notnbíliss'm cole. ç::

de obras de a"te que faz a ad ni-

ração de quantos nos visitam.

O museu de Aveiro não é,

pois, urn museu insignificante, é

e de drnheiro que os nossos es-

cassos recursos nos proibe. De-

tinar ao Museu regional de Avei-

ro uma parte dispenssvei do es-

pólio das extintas congregaçõ-

etigiosas. sera em acto nãu só

d: bem p nsado a'nôr á edu'.-

ção do pais, ¡no! tambem de pre

virão ecoriómict, const ?uir rcser

vas que o fumo saberá aprecia¡

pel) muito que p1ra ele valem s

Aveiro. !3 de Maio de l 15.

-Pela Comissão organisa ora

     Museu-regina_ le lieiro

Factos e apreciações

IV

«Ex "'° sr. presidente da co,

nüssdo dos bens das extintas con-

gregações religiosas. -- A rapida

O'Blnls¡ ção as Museu reg cnal

de Aveiro o avultado numero de

. objectos 'de arte realmente _rre-

ciosos_ dum evidente valor ins-

  

  



I

NOS 'BANCOS Di-TERBANOH
-..4... ._ _.

Os riscos 'a que se expõent os "pescadores de baca-

ihau e o trabalho extentta'nte que_ eatige a 'pre-

paração deste saboroso peixe '

”-

Semanas e'setnanas entre' nevdeiros espessos'que tomam a vida'monhtona

Por ser aum_ _

os portugueses, mdrmertte para os aveirenses, ue

para a›pesca;do bacalhau contribuem sem nt'rv da

com o maior contingente de pescadores. transcreve-

,molrQo Diario de detidas, de 19 último, o artigo que

se gue. _ _ l _ .

.__- Por ele se veem os inúmeros sacrifícios qt'r'e ia-

zem, os perigos a que -se expõem, durante targos me-

ses .de árdua 'talna, esses :dos nossos patricios que

anualmente vão aostBancos da Terra Nova, ddxan,

do noivas, esposas, lhos pequeninos, que, alguns-

não tornam mais a v r.

 

portuguesa, .direi .que. o tipo de

navio preferido é o lugre, arms-

do, contudo, para esta pesca.

outros tipos de navios, como o

patacho, o palhabote, a escuna.

A tonelagem varia bastante, tn-

do de um minimo de 100 t. até

400. O numero de tripulantes.

conforme a tonelagem, vai de25

a 50 homens. Seria para desejar

que se fizesse a tentativa de

mandar vapores de arrasto de

boa tonelagem, tomo actualmen-

melha; tem porém, o maxilar su- te se pratica em França. Os tran-

perior mais comprido que o in- _ ceses empregam muito este pro-

terior, e este é guarnecido dum ' cesso com bo'm resultado, sobre-

apendice, uma especie de pera. ' tudo na lsiandia. Creio que en-

Os zoologos incluem-no na tami- tre nós iá se téz uma tentativa

lia dos «Gadidos-, havendo al- sem grande resultado. mas toi

'gumas variedades (caudas mar- isto devido á pequena tonelagem

rima, _Creatas carbonoràuSI). E' e pequeno raio' de acção do va-

um peixe extremamente voraz por que, se não me engano, toi

e é devido a esta qualidade que o que mais tarde, no tempo da

cái facilmente no anzol. Os ovos guerra, se chamou «Augusto de

dão origem a uma pequena lar- Castilho., e que se afundou gro.

va, que tem 7 a 8 mm. ao cabo riosamente a S.E. dos Açores,

de 20 dias, a qual se sustenta de comandado pelo heroico oficial

crustacos microscopicos de orl- Carvalho Araujo.

gem planktonica: ao cabo de¡ Ha já alguns seculos que se

dois ou três meses já tem 3 a 4 l* pesca o bacalhau nos bancos da

cm., com um ano l4 a 15.0 ba-lTerra Nova e ainda antes da des-

calhau adulto excede, ás vezes. coberta da America já :havia ca-

um metro de comprimento, com;ravelas que iam àquelas regiões,

o peso de 8 a 10 quilos. A sua Ie tanto assim que os tranceses

fecundidadeéwenorme, chegando reclamam para sl a prioñdade

a expelir muitos milhões de ovos. desta descoberta, feita pelos vas-

'A_ idade deste peixe conhece-se conços franceses, que habitavam

pelas escamas, como sucede Com ao fundo do Goiio da Gasconha

muitos outros. e que se dirigiam á Terra Nova

Com o fim de determinar os não só para pescar o bacalhau,

locais de emigração do bacalhau como Para Persegu" as balaias,

têm se teito - experiencias, colou que começavam a emigrar dos

cando-lhes botões de 0550 ou de mares da Europa-

prata nos opercuios que prote- Cada navio Que sái para a

gem as guelras e lançando no-,Tena NOW!, 16W!, além de um

vamente os peixes ao mar. Têm' bom carregamento de Sal. 20 a

sido encontrados alguns' no Spitz- 30 pequenas embarcações, cha-

berg, que tinham sido lançados mados <DOryS› ou -Douros›,

nas ilhas Laftotten_ que vão arrumadas a bordo em

Os principais locais da pesca grupos de 5. umas dentro das

são“) grande Banco da Terra_ outras, como seyfoss'em coviihe-

Nova, onde nós, portugueses, o tes. Estes douros tem 3 a 4 me-

vamos_pescar, juntamente com “03 de Comprimento e são de

tos franceses e e americanos; as fundo Chato.

costas dos Estados-Unidos e o_ Quando 0 "aVÍO Chêga '30

Canadá, onde pescam_ ameriCa.leinC0, onde se encontram pro

nos e ingleses; a Islandia, fre- tundidades que variam entre 50

quentada por franceses e dina- e 140 ¡TN-”imã. escolhe 0 logar

marqueses; a Noruega, onde só que lhe Parece mai-s apropriado.

pescam os noruegueses. tundeia e lança ao mar os seua

os nulos que vão «douros›. Em cada um e'nharca

um pescador com as suas linhas

__ à T"“ m" ',e anzois e a palamenta indispenol

Retertndo-me apenas á pesca

_A maior' 'parte ¡das tpessôas

nunca viram um batalhau com a

sua forma natural, só o conhe-

cem no estado em que se vende

nas mercearias e, se lhes pedis-

sem uma detiniçâo desse peixe,

não seria muito de espantar que

a dessem pela seguinte maneira:

«O bacalhau é _um peixe chato,

sem cabeça, mais ou menos sal-

gado›. Convém, porém, saber,

que o bacalhau é da mesma ta-

mila da pescada, á qual se asse-

saveL

sempre actual interessepara todos q

,dor conserva-se de: pé e-larga

'uma iin'ha poroada bordo, con-

, De 'madrugada os' douros isr-

gam do navio e dele se alastam

bastante. .

Pundesda s pequena embar-

cação, o pescador lança ss suas

linhas, munidos de ¡singasn Que

são pequenas chumbadss: cada

iin'hswtem dois anzots, -de modo

que !um tica no fundo e o outro

a mel¡ braça acima dele. O isco

é o eclsmy (Blas~Anmrla) ma-

risco salgado quefa'e parece-com

a'ahteiioa, mas, depois, logo que

a iulalaparece no banco, e esta

ue serve de taco, mais tarde

substituída' pelo &capeiam (ba-

calhau muitdipeQueno). O pesca-

s'er'vando-se nesta posição, até

que, pela uma hora ,da tarde. o

«Fag'onm (-Fog-Horn-) ou busi-

na de bordo, o chama para o

jantar. Cada «douro» pode tra-

zer até 300 quzlos, de peixe..

Logo que se acaba de jantar,

começanse s «escalarv o peixe

pescado. Parte das cabeças ser-

vem para taser a sopa que ha-de

comer-se á ceia, e os ligados são

lançados em barris para deles se

fazer oleo. Os homens dispõem-

se a tres e três nas mesas da

«escala›, os qsaigadoresn vão

para o porão e:outros transpor-

tam os peixes para as mesas. Ai

o :troteirm (-Thraoten), degola

o peixe, abre-o e passa-o a ou-

tro. que lite tira ss Visceras, e

este, por sua vez, ao «escaladon

que, com “uma taca apropriada, o

abre completamente, lhe tira a

parte superior da espinha e lhe

dá a forma ue toda a gente _co-

nhece. Vai. epois, para a lava-

gem. e dali para as mãos dos

«salgadoresn que o 'salgam e

vão arrumando no porão. Este

serviço quasi sempre acaba já

de noite, e, comida a ceia que,

em geral, é a sopa de cabeças

de bacalhau, recolhem os ho-

mens ao beliche's, onde 'adorme-

cem profundamente numa atmos-

iera nauseabunda e asiixiante,

com um fogão sempre aceso, tu-

do caiatetado e o ambierita cheio

de fumo de tabaco.

A talos da prepa-

ração do bacalhau

Se o trabalho nos «douros› é

extenuante, estando os homens

sempre em pé, fazendo prodigios

deequilibrio por causa do ba-

lanço, alando linhas de 50 bra-

ças e maisdurante umas poucas

de horas; se os «escaladores-

tem tambem uma laina repugnan-

te, não é menor a dos salgado-

res, fechados no porão quasi sem

ar nem luz. de rastos, espalhans

do o sal e acamando o peixe. As

feridas nas mãos são um do

maiores martirios dos que se de-

dicam á pesca do bacalhau. O

frio, o sal, e a agua salgadaagra

vam essas feridas, que muitas

vezes se trausiormam em chagas

horripilantes. Não ha luvas que

resguardem as mãos quando se

executam emos serviços. Os ne

'metros quasi constantes dest:

região. irnnrag a tdo o ar de hu-

midade. são c um de enormes

incomodos e. sobretulo, de pe-

rigos

Os douros». que muitas ve-

zes se atsstam bastante do na-

    

  

  

  

  

  

        

pesss neblina.

alguns dias ab_
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"O. perdem naum_ c

..A . __

ficando-5._S suave::

Mandacaru??

o

do á tha. Se acontece.,eue_9ntra-

rem outro navio. são pm,,_.ele pe-

colhidos os tripulantes. que 'rece-

bem a

aii preparamelhes

traziam. Quando o

vanta. fazem-se ao rsss nova-

mente, em _busca do. |

Outras vezes é um Emi'

bito que os a "lts. ' "

gasslho e alimentação, e

o ¡epqued

“Ébano le-

navio.

13.3“'

fe_ a mtos

«douro» não_ t m“tis'dãa ado!

O «dourar e uma iragil e' 'bar-

cação, mas o lactoe que' muitos

pescadores se tem saludoheies,

quando os navios \eo'trenrgraves

riscos. Se se viram. :edition 'itin-

do é_ chato e_ liso, fe. d tic", 'se

não_ impossivel, o. * êhiill ti io so-

bre_ eles eo recurso!, , ir o

.-boelrop, pequeno'ht :que ser-

ve para esgótar ' a &túarcafao

quando é _içada',_e ', ter _' ele

um dedo, ou então'ci'sãát à'fàca

no fundo da embarcaçã pára

servir de spoio ao h'a'tlir 39._ _

A etimologia de Db'ry 'home

que os estrangeiros 'nie' dão, _ipa-

rece vir da semiliíattçs_'gue 'estas

embarcações tem do 'os' _ehue-

nos caiques da foz'. o "Dênis e

toi lembradapelo ;qtluât "j a, ¡ma-

rinha mercante Oliveira [Leone,
l

num relatorio apresentado' à Li-

ga-naval em 190 .

-ll «.'Íãl'tuchs-àes

Oeueres' _e er›

. Quando nos sentsmos ñ _ e nos

servem o pr-«cioso peixe que, o baca-

lhau, não calculamos feirantes per¡-

gos. a quantos martirios se~àuieitatam

os homens que o vão buscas a mares

tão distantes. . _.›,.,,

E, quando os homens resistem a

tantos perigos, que marinhel os"” não

tazeml Era entre os pescadores de ba-

calhau qne, antigamente, alusrtnha de

guerra ia buscar os seusmqliwrea ,tn_a-

rinheiros, a sua melhor..gen_te. Hole, as

coisas mud iram, porquedesde que de-

sapareceram as naus. as !flag :tese as

corvetas, deixou de haver necesndade

a bordo de bons itiariirheiros. Hole, são

precisos bons artilheiros ,e bons Io-

gueiros. e esses já não 'precisam da

dura escola do Banco da Terra Nova.

Ainda CUl'iheCl alguns no principio da

minha carreira. ru tes, homeusoapazcs

de atrontar todos os pergos mas co-

rações de ouro ! O ntar nãoia'z estaci-

noras» esses, é a terra que _ds trial

Acabada a campanha da pesca. o

navio faz rumo ao porto de armamen-

to e vem entregar o seu carregamento

aos estabelecimentos de secagem, due

aprontam o bacalhau para a venda.

Muito havtria a dizer sobre os proces-

sos empregadas entre nós e sobre-os

que deveriam empregar-se, como são

as estutas espec'ais, mas o arti:o já

vai lonzo e poderia cansar o leitor.

Sobre a turma como os estrangei-

ros pescam, direi apenas qus empre-

gam os «espinhEÍ5, linhas com mil me-

tros de cumprimento com cerca de 1500 _

›.nzois, que são lançados do navio em

todas direcções e que os tdourob tri-

pulados por dois homens vão esten ter.

Quando todas as linhas estão estabe-

lecidas, o navio parece o cubode uma

grande roda, de que as linhas são os

raios. São mas dispostas á tarde, e ie-

vantadas de manhã pelos -douros›,

que vão recolhendo o peixe apanhado.

Não terminarei sern.tne ré erir á be-

nemerita «Société des Oeuvres de Mer»

que mantém um navio hospital. o :Jean-

ne d'Arc-, no banco di Terra Nova,

:nunuto duri a e -mp mira dr pesou,

i qual vai VlbitJí'll'] i todos os n wins

;til estacionados. A b min ha medicos

e ent:r oeiras. title tirnced rm 't rip-ra-

ções e :t tratamento das doentes. pres-

tando to l.i a qu;th ide de socorros e

empreendendo o nav'o muitas vezes

viagens á França para trazer um doen-

te em perigo de vida.

O nosso ministério da Marinha es á



&peão .das Progresso_ .

~, visitaram ma“fs'óêiíaãaêm¡
w. das visitas leitu'abs nossos'

e se encarrega da sua corres-

.' t. . _. v_

minimamente. _

, ein amadores;th v

ad aumenta quotsi . '

por cada navi- e é de esperar que

- '___ apelo seia atendido, porque ha a

ação moral de procurar _V . bern-

_ das tripula es dos .nav os em

' erlgosa mis o.

t- l na do ,mascar dormim-

' ' pa tdo ermtr airimwohh-

' mente para a benemerita ¡Societe

Oeuvrçs de _e_r,3,a ràu

_be umveque 'masi lo do Inst¡

de Socorros a Naulraaos. \

augustomma.

'Wc-"almirante

e

   

  

   

  

  

  

   
  

  

  

o :g r

 

inicio no dia 13 do corrente.

~ Calcula-se em mais de 25 .mll o

número de pessoas que aqui vieram

u rlr aslatas promessas ao milagre.

 

   

  
   - e ano !houve luz ,elétriea em to-

dast'as ruas, estando o, Santuário ,pro-

naisênte, o que éra dum eleito surpre-

endente. _ _ , _

o Tocou desde o dia. !O até hole a

fllamónica de Semidg'que. com quan-

to deite muito a desejar pela imperi-

cialdo seu regente, contentou... os

leigos. . ' , _

em dinheiro (ouro, pra.

ta e, apel) tóram abundantes, teudó

at¡ i o' im¡ _12 ml¡ escudos. > _

5;.; - _a, mortalhas.t10res, etc.. ema

sotgntes na casa da tesouraria. '

2; paramos agora pelas contas gue

os
'lt

   

' Mrclros do Smituária tumores

d " " Casa da Misericordia de Se-

m ali e habitantes, nos apresen-

tu$ara termos cinto', . .vcãnhegime'ná

'__s importancias entra as e suas

ap ,eaeõea doque informaremos.

«'*Úuro e 'muitas missas e sermõész'

promessas dos fieis.

SEMENTE!“
i . . V

7 .

  

O

Cpmo Vivem os peixes voadores

Em muitos livros ciêntiñcos

se lê que, quando urn'pcixe m-

dor sai do seu natural elemento,

fugindo dos seus tiranos do mar,

enetnitxd outro perigo nas aves

marinha-s, mas a verdade é que

estas raras vezes hostilisam cs.-

tes prima. Alguns naturalistns

chegam até a assrgurar ou: os

não prrseguem nunca; mas está

.demo-»strada que ha uma ave

.bubía ou plzmga-brarzca que com

' freqüenc a lhes da' caça, pois iá

,ser têm encontrado restos de

arenques voadores, vomitados

pelas ditas aves.

Apesar dos costumes dos pei-

xes voadores serem bastante co-

nhecidos, aindadiscutem os ZO-

- ologos sobre se tais animai~

Íôam' ou não. Hole, porém, esta

'questão está l'CS'UiVldJ. Os lua-»L

provam que CS'(S pClXLS nf¡ .

vôam no Vc"dn-;leil'u sentido da.

palavra. O que fazem é saltar

_obliquamente fóra da agua, e,

uma vez no ar, a largura das

al tambem* V
lg¡

.A e' .aga'ffeamâr ; «me as.
do s' rgzeb, :por odps

?a . h Em? ,riam . ;os

›. .93 e ...X 1 0.5131!...8_ _'

;- onde c_ 'Intaomtosfsàãs

can -mgr'es ea¡ suas dançaram-

- mas, 'conquistam logo a simpatia.

g r"-

Íusa'mante iluminado, interna e ex'ter- '

- teoria 'dasloñdulações não se rea-

' ,e ainiharçmos um grupo impor-

' !nn '1213. que formam uma es- b:ente;'é a chamada «região in- otro.

5

   

 

  
   

        

  

   

   

  

 

   

  

   

  

  

  

   
     

  

  

   

 

  

                    

  

     

  

 

   

               

    

  

  

  
  

  

      

 

    

   
  

oecie: de .ira-_guedest permite- fra vermelhas. E Assim 6 que se tem some“ i-

lltes_ Mgmtbokma tam“. 'gp-_lgmày- ›' _ __ > ' do repetir com radiaçõ

np ar, antes de correm e now se pál - ' de E¡ *a F .. Í'

n. ' - >| '. ¡_ ",_› l m _ u_
F' v o' O

me' de otra anger Est' i¡ 'f l 5 .

eles! s s. '-' s'e ao¡ s peito cü'n que :e e; s? 'ldi “ i g g-

morcegos, etc.. é não poderem senta. -. gundo» leisq ,re A s s

'rondar dedução¡ aququ vão_ _Do mesmo mot Ara al enóijie os tia Iês' e bH ;deal

"eioi anzn'eñs :tio poüào gâar dai'àonà'violêtl, no -, _' urna 'a'eiper edêih Betti) théíloi'da'

i wi "tra zona, cuios limites não est ' íconcentraçãb *do *' ' ›

magra ”amd- 4 determinados 3 _, ' com n ;maria ôasliente¡mw.

que se nos rfvela' p'or'a'câões 3 gentes ou dos espelhos coneavos;

atureza_ quotes; e Lg atrasa), iaeau e~ Foucault~ ' v

-rejii'ão digitando!” 'que e ams, obter franias “temem

bunda _a existênm de raios que: e quentes lazendgsin strings

m'ICos _de naturésa espectal 'Rir' radiações Calortlicasgi_ ' “' ' o “qu.

'que foi dado o nome de «raros xilio dos espelhos de &eheh-do

quimico". _ mesmo modo ue se_ obteem

___'Ao_c_oniuntolde todas estas zon franjas alternadaqrneme de briiho

1:19., ¡MPI-'97'11“th 7'55“¡ Qt¡ máximo e brilho minima (as ve-

“WHO“ e ultra-Violeta, dá-se 0 zes obscuras) fazendo interferir

nome de 'capturou as radiações luminosas; Rasa-

Qgç-¡ngsmdgs chmpl-.rgd'e bloch conseguiu efectuar a d:-

Mnàslo'nç-aa. min mostraram cifrsção calor e obter aneis se-

que, na realidade. os raios calo- melhantes aos de Newzon; a du-

riñcqs, os raios luminosos e os pla relracção calórica íoi tam-

raios químicos não são distintos bem desocberta _por este sábio;

uslitatisameme, pois qualquer Berard descobriu a pols.tsaçâo

,elesfnião se, distingue :dos ou- caloriñca; Biote Mell mi desCo-

.a . 'wow ~ l.. tros“;poI'QdÂErenças .issenéjals, briram a polarisação rotatória do

' mkt» l“ Wiz ._ _ . ' ¡nissan-li :eins qua'n'iitativamcn- quartzo par-ao calor; La Pro-

g- 'teí'Côí'íi , 'et-“ando, de'facto, aluz, vostai e Desams chegaram a ob-

.- _r 0-1: . . › :màdí- 9' “7. gomoio *resultado de movimen- ter_ a polarisação rotatória de

Ê$Qâ*5ârâba”d° . . 9_ Em¡ !3 'e' isosrvibrató'rioís do éter. eada es- muitos líquidos em relação ao

?ef/¡3°- ?79'39'32 “irem @êcie de raios será caracterisa- Calor; ñnalmente,_ Wartmann

'8159m.'m~ç®erta band“ Pç" 'da por um outubro determinado Conseguiu reproduz¡r_a poloriss-

b"“ “Ócmma' (de vibrações por segundqd mir- çãoéotatória mdagnétnca.

_ _ _f' mero que vai cresceu ogra ua - om o que eixamos exposto

.._,r (vi, . . . _ -. - v _ mente da're' ião_ infracvermelha límQQSLV-.lçanOÉ'Ê'Fa “0'" da*

oss Pnflclpms' 0 cnh'. m para a regiíg ultra-violeta; a me- ondulações. serviam :para "ex-

¡llanle im lcont'aas ondulações lhor prova égua', não só no esp_e. plicar 'convenientementçds fe-

ctro luminosoas cOres se _nao nomenos luminosos, devem ser-

encontra'm nitidamente_ separa- vir tambem para explicar os'fe-

das antes, pelo Contrário ha lugar nóancnos caloriñcos em que in-

para notar todas as Col/?rações e tervem o calor rsd¡ante.M A

nuances intermediarias,mas tam- .

...wa-
_-

bem as zonas caioziñca e qoiini-
_ _

°a 3° ”Nm“ 'm Pam-a 19' Façam esta experiencia

Para bem apreciar o estado em
na luminosa dum lado e do ou-

que se encontra o seu sistema nervu-
tro do espectro.

Este “rá“ pols' para nós uma so, experimentam¡ enfiar uma agulha.

Se, ao fazer essa operação, as mãos
larga faixa cujas extremidades nos

lhes ttemerem, issu é indício de tra-

são por emquanto desconheci-
T l _

de uma 0¡- ão rula“- ueza dos nervos. ratem-_sm po sinte-

das e on p ç ' iatamente. e algumas caixas de Pilu-

vam““ Pequena' correspfmde a las Pink bustarào com toda a Certeza

”'03 que ngam da Pmphed_adc para remediar este estado de Cousas.

de actuar sôbre a nossa retina. E' inegavel, com eleito. que as Pílulas

!A distinção entre os raios calo- Pink sim. na hpra igual, um dus mais

- 'V '-. t poderosos tonicos o Sistema nervoso,

. rmFos'. . MW““OS e ql.“ m”“s e' ao passo que constituem _um r ene-

pors, mte¡ramente~_ob1ectiva, e mau¡ do sangue de eficacia ex pio-

de'veàs: apenas 'a diferente mn- nal. As pessoas lquemern tendem ia

neira como os raios Sucesszvos
para o nervosismo, Vãom~ tão, po s,

. A - ' inter' los re ul sum

afectam os nossos orgaos sen- em“gu'm'"" 359

soriais.

tratamento com as Pílulas Pi .

Contra a anemia, a giorose. a nua.

Podemos; pois, resumir, com '35t9"|3› alffaquvelalket y, 35 ¡Je-'tur-

« | ' - ._ , baçoes da crescençae da idade criti-

“asson e amnm' . '.Num ?cmo ca, as_ irregularidades das _QCBS, o

dado do espeCtro VIZi'el_ nao ha tm: _vg-10'_ das numas Em¡ á: resul-

ão' :mesmo tenip'p' um raio luml- tado: ngros epprrlêvadtãuá d

- “c."co'o'u'
suuas m eso venaem

_ › s “0-50 de um ralo aionñ- -lm-l todas as farmacias pelo preço de 950

nos, o que se nora guandose P310 ;113110950 ?um P810 _Ui_ I- -~

recebem os raios emergentesdo @distintos masvuma r 'idç o

prisma num alvo colocado numa um“ “P15 3° EXC““ 3° mr!-

po~1ção adequada, o que ¡cwurfmogttígnpo- drgaos do _sentido

glsa'lcaíxa; 5330 'réisas 6 caixas.

epodltoigeral: J. P. .Bastos .á 12.'.

os líxtcos a denominar este fenó. térmico, os' í viíãõ'e de impres-

mznoz-edispetsão 'da luzs. '

as nas. Estas apresentam em

mov¡ pv' . todo mas isso

é devi ofómgtqe'ücitoque com

at, O“v m , inñue, _tambem

uma no o' '

v Voando sempre na direção do

vento 'oii 'Contra ele, não 'podem

no entanto: corta-io.- a .

Se oventg apanha alsvm e-

' do,, _desvia-o _çompl ta-

mente '_ ,a direção_ que levar; Por

esta latão, 'quando o vento'é

mais forte e ronda em volta dum

dando a volta ao obstaeufo ou

passando sobre ele.

, Vér peixes voadores quando

_ 'estima' é ~- COI-

ú” ' _, siâftndi como de!

'is 'r' e ue 'e
_, , t s s ...3,0

"OI

  

   

 

_ gana... .

\tüãe'üi'âehr

 

,'A iotrodà'êáo na ciencia da '

_listou 'inppipjüamehte mas sim

por apcstzg.. 'ótima que nós
çobsi'dera' Ç .anahâando, pri-

maresia. damage¡ á e¡ lica-

'ção dos fenómenosflàmi' ser,

ee'ç'trí'c'ós e ~i:'ri'agne"ti'c'os. 'Hoje

tante 'de 'factos que 'nos vai per-

mitar compreender poque os an-

tigos ñúidos luminoso e caloriñ-

co, tão distintos na aparência,

[são hoje considerados identicos,

como manifestações dum único

'agentejgnpodderaireh ,, _

Quando um delegado fe-ite ci-

líndrico de luz branca _atravessa

um prisma de substânçía tram--

parente, mostra a ex“ e'riência que

se deeompõe num eixe de laios

de 7 côres que são as mesmas A

qUe se observam no fenóme'igu

atmosferico conhecido_ !pelo nn-

me de «arco-irissz--vermclnm

aliranjado, amarelo, verde, az'u'l,

anil e violêta. E' isto, pelo_ me-

  

    

    

¡fai'rn'aclã e Drogaria Peius'ul'dr, ¡Au-

siOnar uma placa Sensível (acção

'gusta, 39 a'45, *Lisbpa

t m exame, porém mais apru- “qui 115.3): _e _ v ,_

fundado mos-trapos que_ para Hoje ia_sç-lem conseguido

até'n do vermeiho se estende produain..reacgões gpimiçars_até

.una faixa enjus limites não esrãt. com os raios Vermemos do'espêc-

Linda determinados e caia exis- tr». A luz e o calor radiante de-

;Iea a.

¡tj-.Cia ¡';ã- ió le .~er Const-tai¡ tem. RQis. set Consideiudos ;dem ga_ Sl ;il-95W! os ossgâl; Et c r'heat sua acção s.›br: a TCA“ tÍCQÕs É“” mailsññeyuw. 1 “de na“ respgsulpap.
-ns i :c 'e o. re~.la por acçõe- número de fatos íã dis'db értos'gesíâqçs

.

(l na:u'e.'a c lur.lic;i:p01'exe› permitem êõíñple'ta a demons- vamente, 332w :giz É( ."

pu'. u n termó'netm _colocado ¡traçãdü'tísts't-'lciociaio que aca- C 360.9 524.6 54.3

id:15436# dê Bases¡- ::ms-r espe '- . . , , ,_.Os jornais e outr'qáÉêfÊ; 3-

nessa reg aomdica-nosuma teni- A r ' .- i 4 .

peratura superior :1de meig_ sm- mamsiá daidade'doespe- peãââsmãêãfãüegqç z"

* 'e 308. 802 e ;08.

   
rias-:asa

 



 

    

a C ' . . A . y Campelo das Previna“.

;praga-sd CENTRO FINÃNCEIRO, 'LIMITADA
p ' g 127-Praça da Liberdade, 128-PORTO

modelo, armado em ferro e

"falem-amas: Finannclal Teletone: 79| Caixa do correio: 60

   
em estado de novo.

Nesta redação se diz.

     

  

Operações bancarlas de toda a eSpecle

  

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

. ordens telegramas-'Descontos de letras bancarias e comerciacs; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça dn paíz ou estrangeiro-Compra e renda de fundos pú-

' blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

3-- Moedas 'de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. -- Dinheiro em coma

corrente e a prazo ñxo.

  

     

 

    

       
J

7' .4 a'

Farinha Palm! Ferrugsnasa

da Farmacia Faz-[co

'na ¡am-.he. !ur ::r-'m wo mehr».

nnlopalasr: ' - .- :v

(aian do ma. '

'nas penmsannrm .

(nen, n nas que e u: ur r

    

  

  

M

  

!naum-m '.nêwn Exa-r. É

o um excefrnu il?“'r'hlla re ara - '

50 facil dlqm'." ,'rllíisgímq pg.” ;-. g â

:ou de e:I.-;;.. ,,c em: vc ;-;:.'- a ___

para muralescentur, Emma io... J . o m

creanças. >

_ Eni legalmente autonzado c y: ~ :r-

hindu. x E <

O
Pedro Franco & 0.' A.“

DEPOSITO manu

D RUÂ DE BELEM, 14H -LISBOA

HERPETOL

 

R
u
a
C
o
i
m
b
r
a
n
.
°
»
9

n
l
z
i
r
a

P
i
n
l
u
i
r
u

C
h
a
n
a
:

 

L
I
N
D
O
S
M
O
D
E
L
O
S

e
c
o
p
i
a
s
.

C
a
s
c
o
s
,

s
e
d
a
s

e
g
u
a
r
n
i
ç
õ
e
s
.

C
H
A
P
E
U
S

“
M
l
"

 

CIMENTO Padaria armou, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _manada & Estavam

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- guaruuuqmuuu.uma“

cedores para crmento. a hora mdlcada

Sociedade Comercial Financeira' Md.. AVENIDA BENTO DE MOURA

Teletones. c :97 e 5267. ___ __ 1

“mamaneo Rua da Illsrrin. 65, |.°-Llsbo,a › AVEIRO

Agencia funerarir Braga Antonio José da lonséca m...
de HERPETO far¡ desaparecer rapí- -- AVENIDA CENTRAL-HVEIRO --

 

DA UM

 

A mau.“ -- (amarelo prai-@romana motoelmm, Nel-

m. g in o did re b'd :lulu o na: .trauma

M one fgñããç: 0 nooãaereiãt: e:: umas¡ mrôas e e ;apartado daxprlnelpau [abr-m: ulrupllu

Ie Sichrmínrüam) tens¡ rÃalisago flôres artmclals .__ 45m; ::ctzlgoxldaâoblgcylu .fatorer

SA . nc o . 'gr-Imp ;c e, . . n ea 17,,

b ETOL é muito poderosa, ge- _z_ \ W 610d' d: pnnmarrm “Quim"pu¡ nrnnmu

um na pele e ataca os germens que Rua do Arnada, 139 _ [0100:, Gasolina e mu¡ realmente. @um

IC encontram nos tecidos.os ques são de .lunar. gmm para "punha. m

e eu:: de todo o mal. E' de um me-

u. d. Veneziana-eentral _

55le IEN'êa'êlo'ê francisco üois & IL' A amam rnrxam

 

2290 e SECO . WAS DU' _____. quilherias e artigos de novidaàe. _o_-

't d 'ua de Vidago. edra!

Â' 'Jud' 1m príncipe" falências Vendem aos melhores prêços D”“'sglzfâaãbe ántwos Rm fiveer-'wa Blre'la--to

'm' ° Mim' 'm “Mar “ d' d mercado enero: de mercea- Depositaríns das aguas da CurÍa e dos . hPr“. 3 L., e pano' R“ du no_ 0 _ g m t S ¡ FAZ E CONChRTA calçado para o-

_ ' fl¡ Em 05 de dm 3"¡ “nl a fe Fem" es 'mem mem, senhora e cream: pelos ultimo¡!ÉS 157. ' g g Made¡ da C0““ 5' c' modelos e minimos preços.Não hesite e com re um frasco de a uas mlnerals. o e Elm-Pontes -HERPETOL, o me] or remedio que 9 A"" 5 Garante a excelente qualidade de¡

a“ 119)¡ apareça. RI¡ “36 Estava¡ "o I'l-ñveiro AVEIRO cabedlie e mais material quem



  

  

  

   

   

   

    

   
    

    

 

    

  

Campeão das Previna?“ ' 7

1 * " _ ' ARMAZENS DE MERCEARIA POR GRoâso

,T3513 & ñmdaores $FERRAGENS, .CEREAlle Alem-:se:

'esmsews e eeeswwems .
Depositários do OFORTO OIL COMPANVETelegramas:TESTA

- Rua Eça de' ueiroz "5' 1

NOÓÓÓOQôóÓÓÓÓQÓÓOOOOÓÓQÓQÓÓÔÓÓÓOQOQ»090309000ÓQQN 0 »âYiÍPãao

.
. “ ›

: : : : :

Banco llncmnul llltrumurmo A EL?Emêàilââiííãízfâwm-
emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

- ' Periumarias e blluterlas

Mani¡ anónima rir rupanahililiadr limitada, rn¡ :tir nl lisina 2- Pompeu da Costa Pereira ..g

CAPITAL AUTORIsADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MlLHÕBS¡ FUNDO - c,

DE RESERVA. 24 MILHÕES Rua Jose Estevam AVÉHRQ Rua Mendes Lello

“neuem
.

;um em Aveiro-Rua Joao Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO " "

N.: l, 5300 semestrais ou 8300 anuais _ & ."'_'

. Aluguer de eolres lories g; ,agr '. ::12:33 : RUA ma FALCÃO. 57-Pomo

      

Estes cofres arantem a maior se ran contra roubo e incêndio. Ca l - '

.etário recdebeda àNlCd chars esptecggímençt: fabricada para o seu comíaarã- Telegramas_T.AVAR

muro, oeno suavonae . '
O :césso aos cone: 12;“:::1:25 mm:: t l Importação - Exportação - Mercadorias em slot

a S OS as ll 8 5

das ro v. ás 15 v. horas ' “Epãísããfêâíêãã§8L3i§V$ãlãêãêlãEsRÃEÊâkãfkkâm
'nun-_III_\-\nun-¡unnnunnnnnunnnlnun\ln-\II-1-“-

\ _ _ . .

Eduardo 'fundada Mercearia Erlahclrrlmrntn í'aágti'uguf' ° ' VIEIRA

___ meu SlMÕBS CRAVO mu““ DA CUNHA

lala iiblriclrlr: lirnrmntantr lia¡ Pâpelallrga. Perfumarias, chás, cafés e 5film¡Gig;'fil'lging'l'LZÉ'àçáígíÊTÊÊ/Z::5;
. . . ' u .- n a . .

:i lusiúrlnx. Ilh- motnrrrlrle: F. II.“ ãn'ài? 32:53';;::3n39';§3';,§,§g“;°; p .-,àoam°'2;3=1”"'"' -llua Direita I°° 70 ¡NERO-

n“ u ar¡ a“ E retalho. Mludezas e outros art¡ os. '
p G ”nn 3 Emil““ g Domingos Leite 8( Ca, L6' Grande sortlmento de papelaria-Ar-I Preâos sem competencia.

RUA JOÃO MENDONÇA. l' “A e LB Y eçam amostras e preços. ilgos de escritório - Sacas para livros-

Rúl'jéñí Estevam, 5, 5-7! e 5-8 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

  

l¡ Rua Manuel Fümlno. 3-Rua _,034 ra.. Perfuma ias ... S bo tes_

Aveiro | Eatevam, 30-A--AVEIRO A quillierias-sttais ilãsirralãos, ele.

. Alfaiataria IIBIIRBII PEREIRH BHHPU¡ I' Í l: ' ._

f e” a _ l 4°' mea ea GãéõâCM-AVEIRO 0 --

- Ç , ' Generos alimentícios de .primeira ~

8» ' qualidade. Variado sortido em m›r-

S cearla, confgitaria, eonservaria, ria- Fatos para passeio ° t '
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